
Setor produtivo da Índia pode indicar
efeitos do Ciclone como origem de
eventuais danos nos canaviais do país
ao longo das semanas

Na mesma semana em que a ISMA atualizou os dados de

moagem da Índia relativos a primeira quinzena de maio,

ocorreu a formação de um forte ciclone tropical nomeado como

Amphan. Este cic lone com ventos entre 200 a 260 km/hora

equivale a um furacão de categoria nível 5, o que é muito forte.

Porém, analisando os modelos de projeção do caminho do

ciclone elaborados tanto pelo Accuweather quanto pelo NOAA

indicam que o landfall deve ocorrer mais em Bangladesh do

que no norte da Índia, apesar de todo o sistema ter se originado

e se desenvolvido no litoral da Índia. No norte do país existem
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algumas regiões produtoras de cana e este fato deve entrar no

clipping de notícias do setor de açúcar ao longo das próximas

sem a na s.

Neste contexto não apenas o landfall deve ser o ponto

importante de análise do mercado, mas também indicações

de impactos aos canaviais indianos. Mas como ele deve se

desenvolver ao longo da costa e entrar no continente asiático

pelo norte da Índia, na fronteira com Bangladesh poucos serão

os canaviais diretamente atingidos. Ainda assim os ventos e

chuvas fortes vindos deste sistema devem atingir todo o litoral

leste da Índia, o que pode ser usado como base para indicações

de eventuais estragos nos canaviais. Caso isto realmente

ocorra há um real espaço para avanços por parte de Julho/20

em Nova York em direção ao nível dos US$/cents 12,00, somente
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pelas especulações de eventuais estragos. Depois disto o

governo e a ISMA devem emitir análises e levantamentos sobre

os dados efetivamente ocorridos.   Pelo lado da produção a

SAFRAS & Mercado observa que o volume acumulado atinge

26,4 milhões de toneladas ainda na primeira metade de maio

com 65 usinas em operação, contra 38 do mesmo momento do

ano passado. Com isto é elevada a probabilidade da oferta

total da safra atingir 27 milhões de toneladas ainda ao fim de
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maio, e se direcionar a 28 no decorrer de junho com a

produção residual da safra atual 2019/20. Porém, a incidência

do cic lone tropical Amphan pode cessar as atividades de

algumas usinas próximas ao litoral oeste do país na

fronteira norte.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de uma oferta de

açúcar ao final da temporada 2019/21 da Índia [que termina

em outubro] na faixa de 29 milhões de toneladas. O USDA

acena com 29,3 milhões enquanto a ISMA em 26,50 milhões.

Por sua vez a Federação Nacional de Cooperativas de
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Fábricas de Açúcar indica oferta de 26,30 milhões enquanto o

Ministério Agricultura da Índia aponta 27,30 milhões depois

de passar a maior parte do ano indicando um intervalo entre

28 a 29 milhões de toneladas. O banco Holandês Rabobank

espera da Índia uma oferta de 28,90 milhões de toneladas

enquanto a All India Sugar Trade Association (AISTA) acena

com 27,50 milhões.

Olhando para os dados mais recentes, durante a primeira

quinzena de maio, a Índia teve uma produção de 664 mil

toneladas de açúcar, sendo um montante 34,97% abaixo da

faixa de 1,02 milhão de toneladas produzidas na quinzena

imediatamente anterior. Já no comparativo anual podemos

observar uma alta de 48,21% frente ao montante de 448 mil

toneladas produzidas durante o mesmo momento do ano

pa ssa do .

Comparado com a média de 3 anos para o mesmo período

de referência podemos observar um posicionamento 19,42%

acima do volume corrente de produção. A própria média de 3

anos teve uma baixa de 44,87% na margem saindo de 1,00

milhão para 556 mil toneladas. A Índia tem indicado o

embarque de 4,20 milhões de toneladas de açúcar. Este volume

mostra que 70,00% da meta de exportação subsidiada do país

já está concluída, supondo que esta meta deva ser de 6 milhões

de toneladas conforme o governo ainda indica, mas que é

desacreditada por agentes locais que apontam volumes mais

realistas de 4 a 5 milhões.

A queda de 34,97% no comparativo anual da primeira metade

de maio se mostra em linha com a baixa anual vista na quinzena

imediatamente anterior quando, até então, o volume produzido

se mostrava 32,20% abaixo do mesmo momento do ano anterior.

Desde o iníc io do ano a média de recuos dos volumes em

termos anuais tem oscilado ao redor de 7,81% enquanto que

pela ótica da média de 3 anos, os recuos geralmente tem

oscilado ao redor do nível de 6,97%.

No acumulado da safra, a Índia já apresenta uma oferta de

26,46 milhões de toneladas, um montante 18,87% abaixo das

32,61 milhões de toneladas produzidas no acumulado da safra

até o mesmo momento do ano anterior. Neste contexto, o

volume produzido na primeira quinzena de maio em 664 mil

toneladas se posicionou 69,89% abaixo da média de produção

da safra atual que, atualmente oscila em 2,20 milhões de

toneladas. A própria média de produção da safra apresentou

uma queda de 5,97% ao sair de 2,47 milhões de toneladas para

a faixa atual de 2,20 milhões de toneladas.
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